


também continuamos nosso trabalho de representação de 
nossa classe, aliás, motivo maior da nossa existência. 

Recebemos a ministra da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento, Tereza Cristina, no começo do ano. Conversamos 
sobre nossas demandas. Também estamos em conta-
to constante com o governo do Estado, que inclusive irá 
transferir a sede administrativa do Paraná para o Parque 
Ney Braga no período da ExpoLondrina por três dias. 

E aproveitando o mês de março, quando se comemora o 
Dia Internacional da Mulher, trazemos uma reportagem 
com nossa associada Carla Rossato, mostrando seu traba-
lho à frente das propriedades da família. Aqui na diretoria 
da Rural, também temos a grata satisfação de dividir as 
decisões com quatro diretoras, que certamente muito têm 
contribuído com nossa entidade. 

Para finalizar, gostaríamos de convidar todos os nossos 
sócios e amigos a estarem conosco na ExpoLondrina, de 5 
a 14 de abril. A SRP está de portas abertas e conta com a 
presença de todos.

Uma boa leitura.

Como o tempo passa. E cá estamos nós abrindo mais uma 
ExpoLondrina, a 59ª de nossa história. Penso que um even-
to, para chegar a quase seis décadas de existência, é porque 
soube se reinventar, andar de acordo com o seu tempo, em 
sintonia com as necessidades e desejos de seu público. 

Na ExpoLondrina temos visitantes distintos: nossos produ-
tores rurais em busca de conhecimentos variados e opor-
tunidades de negócios; temos jovens que querem ver nos 
nossos palcos os artistas que fazem sucesso no Brasil todo; 
temos as famílias que buscam momentos de lazer e novida-
des e estudantes que aproveitam nossos eventos técnicos.

Nessas quase seis décadas muita, mas muita coisa mudou. 
Os shows e rodeios ficaram mais sofisticados. Também as 
formas de produzir e fazer negócios são totalmente dife-
rentes do que era anos atrás. A tecnologia vem se desen-
volvendo a passos largos e trazendo novidades constantes. 
Estamos bem atentos a isso e este ano nosso Hackathon 
chega à quarta edição e com novidades. Acreditamos que já 
fizemos nossa parte iniciando uma maratona tecnológica, 
inédita em eventos do agronegócio, acolhendo pré-proje-
tos. Agora, damos um passo adiante e nosso Hackathon 
terá foco no mercado. Confira mais detalhes nesta edição.

Ao mesmo tempo que nós, os diretores da SRP, trabalháva-
mos na formatação e organização da ExpoLondrina 2019, 

Antônio Sampaio
Presidente
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LANÇAMENTO REFLETE 
GRANDIOSIDADE DO EVENTO
Ao som da Camerata Unicesumar e com o Recinto 
José Garcia Molina repleto de autoridades, sócios, 
parceiros, convidados, expositores, conselheiros 
e diretoria da Sociedade Rural do Paraná, o lança-
mento da 59ª Exposição Agropecuária e Industrial 
de Londrina foi uma noite das mais agradáveis. 

Em seu primeiro ano de mandato, Ratinho Jr. es-
treou na abertura da exposição como governador, 
destacando que o Paraná deverá exportar tecnolo-
gia e conhecimento em agronegócio para o mundo 
em médio prazo.

O governador falou da importância da ExpoLondri-
na como disseminadora de conhecimento e de re-
alização de negócios. Segundo ele, o Paraná deve 
estimular, cada vez mais, eventos como esse. Ra-

SUCESSO

tinho Jr. também anunciou que a sede do governo 
do Estado será transferida para o Parque Ney Braga 
durante a ExpoLondrina. “Vamos trazer toda a es-
trutura do governo, com os secretários em agenda 
de trabalho, em todas as áreas”, disse.  

Os prefeitos de Londrina, Marcelo Belinati, e de 
Cambé, José do Carmo Garcia – o Parque Ney Bra-
ga, onde a ExpoLondrina é realizada tem parte no 
município de Cambé – destacaram a importância 
da exposição para a região. “Somos gratos aos 
homens e mulheres do agronegócio pelo que têm 
feito por nossa região, gerando negócios e rique-
zas”, disse José do Carmo. Belinati destacou a ge-
ração de emprego no período da ExpoLondrina e o 
grande movimento que o evento traz para cidade. “A 

rede hoteleira, por exemplo, fica cheia de Londrina 
a Maringá durante o evento, atingindo lanchonetes, 
restaurantes, táxis, aeroporto e rodoviária, gerando 
emprego e renda do pequeno ao grande empresá-
rio”, comentou. 

O presidente da SRP, Antonio Sampaio, destacou 
que o tema da 59ª ExpoLondrina – O Agro nos Move 
– se repete porque o que “une e motiva as pessoas 
que aqui se encontram e que mantém este país em 
movimento, é o agronegócio”. Sampaio classificou 
a exposição como um evento que se diferencia de 
outros da área, pelo fato de oferecer ao público visi-
tante informação técnica, negócios e lazer.

Para o presidente da entidade, a presença dos re-
presentantes da área política no lançamento foi 
de grande importância para o sucesso da atuação 
das liderança do agronegócio. “Não seria possível 
construir nada sem o contato, negociação e enten-
dimento de nossas causas, pelos representantes do 
povo. Sempre tentamos trabalhar com o objetivo do 
entendimento, do esclarecimento, da apresentação 

dos fatos, para que possamos solucionar os proble-
mas que nos atingem.”

Também participaram do evento os secretários es-
taduais do Desenvolvimento Urbano, João Carlos 
Ortega; da Segurança Pública, Luiz Felipe Carbonell; 
o chefe de gabinete do governo estadual, Daniel Vi-
las Bôas Rocha; o deputado estadual Tiago Amaral; 
os deputados federais Diego Garcia; Felipe Barros e 
Luiza Canziani; o presidente do Tribunal de Contas 
do Paraná, Nestor Batista; o reitor da UEL, Sérgio 
Carvalho; os prefeitos de Ibiporã, João Coloniezi, 
de Bela Vista do Paraíso, Edson Vieira Brene; pre-
sidente da Adapar, Otamir Cesar Martins; diretor 
do Detran Paraná, Cesar Vinicius Kogut; e gerente 
regional da Emater Londrina, Sergio Luiz Carneiro.

A noite fechou com a apresentação da Banda Sr. Bo-
nifácio, que animou ainda mais o ambiente tocando, 
entre outros, Beatles e Queen. Na organização, as 
diretoras da pasta Social Silvana Kantor e Rita Ri-
beiro, e equipe da SRP. A ExpoLondrina 2019 acon-
tece de 5 a 14 de abril, no Parque Ney Braga. 
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Ratinho Jr. e Antonio Sampaio Marcelo Belinati e Antonio Sampaio Alexandre Kireeff e Junior Santa Rosa

Adauto Quintanilha e Martin Stremlow Ailton Nantes, Joao Mendonca, Valdir de Souza 
e Sergio Bahls

Alexandre Andreetta, Natalia Garcia  
e Manoel Campinha

Amauri Cardoso e Eromi Izabel Ana Virgínia Sampaio e Neuza Soni Angela Passos e Luiz Fernando Cunha Filho

Antonio Sampaio, Wlademir Roberto dos Santos, 
Diego Garcia e Cláudio Tedeschi Brazil e Rubia Versoza Bruno e Laurilma Bonalumi

Cristina e Alexandre BolfferClóvis Coelho, Afranio Brandão, Jorge Hashimoto 
e ClaudioTedeschiAry Sudan, Luis Fernando Coelho da Cunha

Daniel Vilas Bôas Rocha, João Carlos Ortega, Norberto 
Ortigara, Sergio Carneiro, Luiz Felipe Carbonell Deise Tokamo, Ratinho Junior e Bruno Ubiratan Diretoria Jovem, diretores da SRP e convidados

Eduardo Ribeiro e Yasmin AlcarazEduardo Moura e Beatriz TamuraEdgar e Madalena Lenzi, Ana Virginia e Antonio 
Sampaio, Flavia e Joao Sampaio

Evaldo Medina Fabian e Alcides Spoladore Fernando Prochet, Moacir Sgarioni, Neco Garcia, 
Samir Cury e Luiz Meneghel Neto Fabricio e Ana Carolina Bianchi

Felipe e Fernando ProchetFelipe Capriolli, Valdemar Neme,  
Valéria Melo Nogueira e João Inocente Neto

Bianca, Adauto Quintanilha, Anna Beatriz,  
Ana Lúcia e Vera Lúcia

Fernando Prochet , Brasilio de Araujo Neto, Antonio 
Sampaio, Luis Meneghel Neto e Edson Neme Ruiz Henry Cabral, Marcelo Strik e Victor Cunha Ilson e Denise Romanelli
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Ivo e Silvia Vicentini José Do Carmo, Fernando Prochet e 
Alvino Aparecido Filho

Luiza Canziani e Cloara PinheiroLuiz Fernando e Mara Lucia KalinowskiJulia de Freitas, Jair Carlos, Ivanize Cavazoti 
e Jualiana Rachid

Moacir e Mercedes Sgarioni Oezir e a filha Silvana Kantor Orlando Souza, Leice Teixeira e Mozeart Batizado

Rafael, Gilsa e Gabriela MoreiraPedro e Terezinha PaganPaulo e Marcia Nolasco

Mariana e Filipe Barros Ricardo e Simone Rezende Ricardo Koesling e Renata Amano

Rita e Carlos Ribeiro Rogerio Cazoni e Dani Zanon

Silvana e José Henrique Cavicchioli

Rodrigo Geara e Marcelo Berkowitz

Sergio Bahls, Valdir de Souza, Tiago Amaral 
e Jose Nicolas MejiaSebastião e Edicleia Ferreira

Silvana Kantor, Maria Inês Pires Brandão 
e Ana Virginia Sampaio

Suelen Souza Lopes, Rosiel Martins e Ivangela Palermo

Vania e Marcelo QueirozJosé Luiz Vicente da Silva e Ricardo RezendeThamille Nancy, Larissa Santos e André Luy

Viviane Gouveia e Felipe Alvares Wanderley Batista da Silva Banda Sr. Bonifácio    

Susan Aichingre e Brasilio de Araújo Neto

João e Margareth Coloniezi
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PARQUE NEY BRAGA 

Com o tema “O Agro nos Move”, a 59ª edição da Ex-
posição Agropecuária e Industrial de Londrina será 
realizada de 5 a 14 de abril, tornando o Parque Ney 
Braga, mais uma vez, um centro de conhecimento, 
tecnologia, negócios, e, claro, o ponto de lazer para 
um público cativo, que ano a ano prestigia um dos 
maiores eventos do agronegócio do Paraná. Dire-
tores da Sociedade Rural do Paraná, promotora da 
feira, receberam a imprensa para apresentar mais 
detalhes do evento.

A ExpoLondrina mantém uma média de 550 mil vi-
sitas em cada edição. “Este ano não deverá ser dife-
rente, pois temos uma grade de shows com os mais 
requisitados cantores da atualidade; uma agenda 
técnica que contempla temas que vão ao encontro 
do que pedem os produtores; e uma série de atra-
ções que trazem para o parque pessoas das áreas 
urbana e rural, unindo campo e cidade durante 10 
dias”, destaca Antonio Sampaio, presidente da So-
ciedade Rural do Paraná, entidade organizadora da 
ExpoLondrina.

O fato de ter um dia a menos não irá alterar os re-
sultados, segundo Sampaio. “Sempre iniciamos o 

A agenda técnica da exposição será composta por 
mais de 120 eventos, entre cursos, simpósios, en-
contros, palestras. O diretor de Atividade Agroin-
dustrial e coordenador da agenda, Luigi Carrer Filho, 
disse que já estão fechados eventos tradicionais, 
como o Simpósio de Eficiência e Produção e Re-
produção Animal, com as presenças já confirmadas 
dos especialistas Marcelo Seneda, Pietro Baruselli, 
Roberto Sartori, entre outros grandes pesquisado-
res da área de reprodução animal; o III Simpósio 
de Equideocultura; o VII Simpósio de Produção Ani-
mal; Simpósio de Pequenos Animais, que ano pas-
sado atraiu mais de 300 pessoas.

Carrer Filho destaca que tem muitas novidades tec-
nológicas no mercado, que ajudam a aumentar a 
eficiência e a produtividade, e reduzir custos. “As 
tecnologias alteram, em muito, o padrão produtivo 
e o produtor precisa conhecê-las, sob o risco de de-
saparecer”, alerta. Os eventos técnicos contam com 
apoio, entre outros, do Conselho Regional de Me-
dicina Veterinária, Unopar, UEL, Embrapa, Sebrae, 
Senai e Seab/Emater.

evento na quinta, mas a abertura oficial já era na 
sexta-feira”. Ele argumenta ainda que a medida não 
impactará no total de público em shows ou no par-
que. “Acreditamos que o público de show continua-
rá prestigiando o evento”.

O tema “O agro nos move”, que vem sendo usado 
nas últimas edições, não sofreu alteração, segundo 
Sampaio, por ser atual e de extrema importância 
para que a sociedade reconheça o papel do agrone-
gócio na economia nacional. 

As expectativas da organização da exposição são 
de bom público e bons negócios durante o even-
to. “Aqui se concentram os principais bancos que 
trabalham com crédito rural e as mais importantes 
concessionárias agrícolas. Então, é onde o produ-
tor tem a chance de conhecer o que as empresas 
oferecem, estudar as ofertas, pedir financiamento e 
fechar o negócio. Tudo num só lugar. Isso facilita 
muito”, comenta Sampaio.

A agenda de leilões, outro setor de movimentação 
econômica expressiva na feira, está bem recheada 
e serão realizados em torno de 15 remates, entre 
bovinos, equinos, asininos e ovinos.

PRONTO PARA MAIOR EVENTO  
DO AGRONEGÓCIO DO ESTADO

AGENDA TÉCNICA TERÁ 
MAIS DE 120 EVENTOS
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Pelo terceiro ano consecutivo, o Fórum do Agrone-
gócio reunirá em Londrina as principais lideranças 
do setor para discutir temas estratégicos para o 
setor, durante a ExpoLondrina. A edição 2019, que 
será realizada dia 8 de abril (segunda-feira), a par-
tir das 13 horas, no Recinto Horácio Sabino Coim-
bra, dentro do Parque Governador Ney Braga, terá 
como tema “Potencializar o Agro: da infraestrutura 
à agregação de valor. Soluções”. O evento é uma 
realização da Sociedade Rural do Paraná (SRP). 

“Em seu terceiro ano, o Fórum já está consolidado 
junto ao segmento, com os bons resultados que 
obtivemos nas edições anteriores. Hoje, ele faz 
parte das grandes discussões sobre o agro no ce-
nário brasileiro”, diz o presidente da SRP, Antônio 
Sampaio. Segundo ele, é importante que as pes-

soas venham para discussão, porque só assim o 
Brasil poderá encontrar soluções para reduzir os 
problemas enfrentados hoje pelo agro, já que o 
país está consolidado como protagonista mundial 
na produção de alimentos. “A logística é o grande 
gargalo da produção brasileira e isso impede que 
boa parte da produção chegue aos portos, princi-
palmente lá para cima, no Centro Oeste”, justifica. 

Segundo Sampaio, a ideia é trazer pessoas para 
discussão já com soluções para os problemas que, 
de acordo com ele, todo mundo sabe quais são. 
“Portos, estradas, ferrovias, hidrovias, estrutura 
para o escoamento, tudo isso é claro que o Bra-
sil tem dificuldades e sabemos como funciona lá 
fora. O que queremos são definições. Vamos com 
transporte rodoviário? Então vamos melhorar as 

DISCUTIRÁ INFRAESTRUTURA 
E LOGÍSTICA

condições. Vai para hidrovia, para ferrovia? Temos 
que definir o modelo para cada região e partir para 
a ação”, afirma.

Entre os convidados para o Fórum do Agronegó-
cio 2019 estão confirmadas as presenças do se-
cretário de Gestão Pública do Paraná, Reinhold 
Stephanes; o vice-presidente da Associação Bra-
sileira de Produtores de Milho (Abramilho) Glau-
ber Silveira da Silva; o presidente da Associação 

O projeto Expo no Campo será desenvolvido pela 
terceira vez nesta edição. O objetivo é levar interes-
sados, com prévia inscrição, para conhecer in loco, 
a produção agropecuária da região, especialmente 
as que agregam alta tecnologia.

A organizadora da Expo no Campo, Luly Barbero, 
diretora de Relações Internacionais, adianta que os 
locais estão sendo definidos, mas devem ser dos 
setores de piscicultura, confinamento bovino, agri-
cultura.

A diretoria de Relações Internacionais também está 
à frente da organização do Espaço ExpoLondrina In-

Brasileira de Produtores de Soja (Aprosoja Brasil), 
Bartolomeu Braz Pereira; e o diretor do Movimen-
to Pró Logística, Edeon Vaz, além do jornalista e 
economista Ricardo Amorim, que será o modera-
dor do segundo painel do evento, “Agro: Mercado 
Interno e Externo e Suas Perspectivas para Agre-
gação de Valor”. Na programação consta ainda os 
painéis “Soluções e Desafios para Potencializar a 
Eficiência do Agronegócio Brasileiro” e “A Lógi-
ca para a Infraestrutura e a Logística”.

ternacional, dentro do Pavilhão Smart Agro, onde 
serão recebidas as comitivas internacionais. Até 
agora estão confirmadas as presenças de comitivas 
de Israel, que irá apresentar várias startups do país; 
dos Estados Unidos, que serão representados pela 
Câmara de Comércio da Flórida; da Austrália; Itália, 
Paraguai e Argentina. 

Na agenda de encontros e negócios está confirmada 
ainda a realização da III Rodada de Negócios “Elas 
Decidem”, que será no dia 9 de abril, na Casa do 
Criador, numa realização da SRP, Sebrae e Conselho 
da Mulher Empresária da ACIL, num evento previsto 
para 150 mulheres empresárias.

FÓRUM DO 
AGRONEGÓCIO 2019 

EXPO NO CAMPO E 
AGENDA INTERNACIONAL
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TECNOLOGIA

A 4ª edição do Hackathon Smart Agro contará com 
novidades e um novo formato. O evento irá selecio-
nar até 20 startups em diferentes fases de desenvol-
vimento, mas que possuem uma estrutura mínima 
para começar a ingressar no mercado.

Durante o evento, que acontece nos dias 12, 13 e 14 
de abril dentro da ExpoLondrina 2019, as equipes e 
empreendedores passarão por um ciclo de mento-
rias especializadas de acordo com seu foco de atua-
ção no mercado do agronegócio. 

Mentores de todo o Brasil estarão presentes no 
evento, desenvolvendo temas como oportunidades 
de mercado, inovação, vendas, planejamento, negó-
cios, operação, experiência do usuário, validação, 
busca de investimentos, entre outros.

Diferente de uma maratona de desenvolvimento, 
onde as equipes se reúnem para pensar e apresentar 
um protótipo e um modelo de negócio, o Hackathon 
Smart Agro 2019 agora irá oportunizar que startups 
que já avançaram em seus conceitos, produtos e 
validações, avancem também em seu potencial de 
mercado.

De acordo com o consultor Lucas Ferreira, gestor 
dos projetos de agritech e startups do SEBRAE PR, a 

mudança de formato se deve à evolução das startups 
em Londrina, e do ambiente favorável que se criou 
para que elas se desenvolvam. “Hoje o ecossiste-
ma de inovação em Londrina amadureceu. E nossos 
eventos refletem essa realidade. O hackathon pas-
sa de uma maratona de desenvolvimento para uma 
imersão, onde cada projeto tem a oportunidade de 
se desenvolver ainda mais como uma solução sus-
tentável e capaz de ganhar mercado”, explica.

Ao final do evento, os projetos serão avaliados con-
forme o avanço no modelo de negócio e o potencial 
mercadológico, entre outros critérios. As três star-
tups melhor avaliadas receberão premiações de R$ 
5 mil, R$ 3 mil e R$ 1 mil respectivamente. 

PAVILHÃO SMART AGRO TERÁ 
NOVIDADES 
O Pavilhão Smart Agro 2019 vem com novidades. 
Este ano, será montada uma “Vila de Startups” que 
contará com 12 posições, possibilitando que as em-
presas apresentem suas soluções e gerando negó-
cios com os produtores e visitantes. 

Funcionando no Pavilhão Nacional, o espaço será 
totalmente voltado para a tecnologia e inovação e se 
consolida em sua 3ª edição na exposição.

HACKATHON  
SMART AGRO 
CHEGA EM 2019 
COM FOCO 
NO MERCADO
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VIA RURAL
FAZENDINHA 

ESPERA 
ATRAIR 
200 MIL 

VISITANTES

Por mais um ano, a Via Rural/Fazendinha – proje-
to do Governo do Estado, via Secretaria da Agri-
cultura e do Abastecimento e Instituto Emater, Ia-
par e UEL, em parceria com a Sociedade Rural do 
Paraná–, promete ser uma das grandes atrações 
da ExpoLondrina. A expectativa é atrair cerca de 
200 mil visitantes. O tema deste ano será “Agri-
cultura Sustentável, Transformação, Comerciali-
zação e Cultura”, com foco no compromisso com 
resultados. 

A Via Rural é um conjunto de métodos de exten-
são, criado em 1995, com o objetivo de difundir 
tecnologias para o campo sob a perspectiva do 
desenvolvimento rural sustentável. O projeto des-
dobra-se em Via Rural Fazendinha, com unidades 
didáticas que reproduzem a atividade no campo, 

e a Via Rural Eventos, com uma ampla programa-
ção de encontros, seminários e oficinas técnicas 
direcionadas aos produtores rurais, e atividades 
de integração com o público em geral.

Este ano, para as atividades voltadas aos pro-
dutores estão sendo esperadas 200 excursões 
municipais de integrantes da agricultora familiar, 
com público previsto de 5 mil participantes nas 
programações técnicas. Também serão realizadas 
cerca de 40 oficinas temáticas, com participação 
prevista de 3.000 pessoas.

De acordo com informações da Emater, a seleção 
de atividades apresentadas leva em consideração 
o propósito de incrementar melhorias na renda, 
na geração de empregos, no ambiente e na quali-
dade de vida no campo. Este ano será dada aten-

ção especial às atividades agropecuárias que mais 
contribuem na economia regional e na composi-
ção da renda dos agricultores no Norte do Paraná. 

Ocupando uma área de 11 mil metros quadrados, 
a Via Rural/Fazendinha extrapola o contato com 
os produtores e acaba envolvendo público gran-
dioso devido às várias atividades interativas com 
o público, especialmente as crianças que se diver-
tem e se informam sobre a vida no campo.

A coordenação e realização do projeto é do Insti-
tuto Paranaense de Assistência Técnica e Exten-
são Rural – Emater, com os parceiros realizado-
res: Iapar e Uel. Parceiros institucionais: Sema, 
IAP, Águas Paraná, Sicredi, Unopar, Sanepar, 
Embrapa Soja, Faep, Fetaep, AEA-Londrina, entre 
outros.
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GRADE DE SHOW 
TRAZ A “NATA”  
DO SERTANEJO  
A LONDRINA 

ENTRE AS 
NOVIDADES DO 
RODEIO, UM SHOW 
PIROTÉCNICO DE 
TIRAR O FÔLEGO  
DO PÚBLICO

LAZER

A Sociedade Rural do Paraná preparou uma agenda de 
shows para agradar em cheio a grande maioria. E quer a 
casa cheia. Todos pagam para entrar nos shows e rodeio. As 
regras de acesso estão à disposição no site da ExpoLondrina  
(www.expolondrina.com.br). 

Lembrete: As bilheterias do Parque de Exposições Ney 
Braga durante a exposição ficarão abertas das 9h a 23h59.

A edição 2019 do Rodeio da ExpoLondrina acontece 
entre os dias 12 e 14 de abril, encerrando com chave 
de ouro o evento que é referência na agropecuária na-
cional. Mais uma vez, a organização do rodeio estará 
a cargo da Bolfer Eventos que, em 2018, em parce-
ria com a Sociedade Rural do Paraná, realizou uma 
competição de destaque nacional, primando pela qua-
lidade das montarias e profissionais envolvidos, bem 
como resgatando algumas tradições do Rodeio da 
ExpoLondrina, que tem mais de 50 anos de história. 

Alexandre Bolfer, diretor da empresa, explica que em 
2018 a Sociedade Rural do Paraná lhe deu o “desafio” 
de estar à frente da organização do evento. “Resgata-
mos o tradicional Rodeio da ExpoLondrina, mas com 
uma roupagem nova, moderna e priorizando a qua-
lidade. Além das montarias, apresentamos aberturas 
emocionantes nas três noites da competição, além de 
queima-de-fogos e o impressionante ‘piro-musical’, 
que é um espetáculo de fogos em coordenação com 
uma música,” disse ele. Atuando na área há mais de 
20 anos, esta será a 10ª vez que a Bolfer Eventos rea-
lizará o Rodeio da ExpoLondrina.

Para a edição 2019, Bolfer ressalta que será mantido o 
mesmo padrão de qualidade e emoção, acrescentan-
do algumas novidades. Assim como no ano passado, 
os competidores que disputaram o prêmio de mais 
de R$ 40 mil serão selecionados entre os integrantes 
da ACR – Associação dos Campeões de Rodeio, que 
reúne os mais consagrados e premiados do Brasil. 

Outro ponto importante são os animais. Já estão es-
caladas seis companhias de rodeio de reconhecimen-
to nacional, que trarão o que há de melhor em seu 
plantel, incluindo touros famosos e premiados nas 
principais arenas do Brasil. “A Bolfer Eventos e a So-

ciedade Rural de Londrina zelam pelo bem-estar dos 
animais que atuam no rodeio, por isso mais uma vez 
fizeram questão de selecionar somente plantéis que 
realizam boas práticas no manejo, transporte e aco-
modações dos animais, preservando sua integridade 
física desde as fazendas até a arena de competições”, 
destaca Bolfer.

LOCUÇÃO: UM SHOW À PARTE
No comando da competição estará o locutor Claudi-
ney Mathias, que em 2018 encantou o público pre-
sente com aberturas emocionantes. Ao seu lado, atu-
ará novamente o comentarista Thiago Arantes, que 
de forma prática e dinâmica explica aos espectadores 
cada detalhe da ação entre competidor e touro.

Também haverá show pirotécnico todas as noites, 
com destaque para o espetáculo piro-musical, que 
mescla fogos e música tornando tudo ainda mais 
emocionante. Nas aberturas haverá imagens santas, 
uma tradição do Rodeio da ExpoLondrina. Outra atra-
ção confirmada é a volta do animador de arena Pa-
lhaço PT, considerado como o melhor animador de 
arena do Brasil e que já atuou em edições anteriores 
da ExpoLondrina.

O membro do Conselho Superior da Sociedade Rural 
do Paraná e organizador do Rodeio Ilson Romanelli 
reforça que o show pirotécnico será uma atração mui-
to especial. “Tive a oportunidade de ver esse show em 
Goiânia e, tenho certeza, o público da ExpoLondrina 
ficará encantado”, disse.

Romanelli também destacou que o público assistirá 
a excelentes montarias, afinal, a “arena de Londrina 
está acostumada a receber grandes campeões”. 
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A ExpoSabores 2019- Feira de Produtos da Agri-
cultura Familiar – será mantida no Pavilhão Alípio 
Ferreira de Castro, no Parque Ney Braga, como em 
exposições anteriores. 

O visitante da ExpoLondrina 2019 poderá adquirir 
na ExpoSabores produtos de qualidade, de origem 
animal e vegetal, congelados e refrigerados, orgâ-
nicos e convencionais, artesanato, equipamentos, 
conhecendo assim a diversidade da agroindústria 
familiar regional. 

São bolachas, polpas de frutas, mel, queijos, em-
butidos, vinhos, artesanatos rurais, doces, geleias, 
enfim uma gama enorme de produtos.

A ExpoSabores teve sua primeira edição na Expo-
Londrina de 2008, sob a coordenação da Seab em 
parceira com a SRP. Em 2012 passou a ser admi-

O ESPAÇO DA AGRICULTURA FAMILIAR

nistrada por produtores da agroindústria familiar 
da região. 

Este ano de 2019, a direção da exposição passou 
a administrar e comercializar os espaços da Expo-
Sabores focando na participação da agroindústria 
familiar, com o objetivo de valorizar e incentivar 
esses produtores.

EXPOCULTURA
A realização da Expocultura está confirmada e 
acontecerá em espaço fixo e também espalhados 
pelo parque. Serão quatro pontos onde os artistas 
estarão produzindo suas obras ao vivo, um espaço 
para exposição de quadros e ainda as apresenta-
ções artísticas no Palco 2.

EXPOSABORES

FOCO
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ANIMAIS

A raça de cavalo Campeiro participará, pela pri-
meira vez, da Exposição Agropecuária e Industrial 
de Londrina este ano. Embora esteja no Brasil 
desde o século XVI e hoje se encontre, especial-
mente, em terras catarinenses, riograndenses e 
também no sudoeste do Paraná, a raça ainda é 
novidade no Norte do Estado e está sendo trazida 
pelo criador e fomentador do Campeiro na região 
Elizandro Pellin. 

Cerca de 15 exemplares participarão da Expo-
Londrina 2019, em provas de Morfologia e de 
Marcha. As provas serão realizadas no primeiro 
final de semana da exposição. Também haverá 
uma palestra, seguida de debates com criadores, 
sobre o padrão racial.

Pellin informa que o Campeiro é um cavalo de 
sela e de trabalho. Também conhecido como 
“Marchador das Araucárias”, os animais são re-
conhecidos como marchadores de tríplice apoio, 
ou seja, estão sempre com três patas no chão di-
minuindo o impacto com o solo e o balanço da 
marcha, proporcionando mais comodidade ao 
cavaleiro. 

“Trata-se de uma raça de porte médio a pequeno,  
os animais são dóceis, muito resistentes, adap-
tam-se facilmente a diferentes climas e terrenos 
acidentados”,adianta Pellin.

A recepção aos criadores , durante a ExpoLon-
drina, será feita na Casa do Cavalo Crioulo, no 
Parque de Exposições Ney Braga.

PELA PRIMEIRA VEZ ESTE ANO

EXPOLONDRINA RECEBERÁ 
CAVALO CAMPEIRO

 Garanta uma bolsa de 40% para todo o curso* 
Inscreva-se já: unopar.br 
(43) 3371-7805

Seu diploma é reconhecido no Brasil inteiro. Além das aulas tradicionais, você estuda
de um jeito interativo e moderno.

Você aprende na prática o que o mercado exige.
E ainda tem o Canal Conecta, portal
de empregos exclusivo para alunos.

UM MUNDO DE 
OPORTUNIDADES 
PARA VOCÊ.
PODE COMPARAR.

*Oferta válida para os candidatos calouros que se matricularem entre o período de 01/03/2019 a 30/04/2019, nos cursos de graduação presencial, turno e unidades elegíveis e desde que cursem o primeiro semestre de 2019 (2019.1) 
na unidade em que se inscreveram em um curso na modalidade presencial. Os valores da 1ª mensalidade (matrícula) e das demais mensalidades podem variar de acordo com o curso, turno e unidade. Não se aplica a candidatos inscritos 
como treineiro. Os candidatos que se matricularem no período de 01/03/2019 a 30/04/2019 poderão parcelar o valor total das mensalidades de janeiro, fevereiro e março, para pagamento durante o período de vigência do seu curso, 
ou seja, pagamento mês a mês até o prazo regular de conclusão do curso, com reajuste pelo IPCA a cada 12 meses. Os parcelamentos só poderão ser requisitados após a matrícula e o pagamento da mensalidade de janeiro. Caso o aluno 
desista/evada do curso, transfira para outra IES, a qualquer tempo, ocorrerá imediatamente o vencimento antecipado das mensalidades parceladas desta oferta, acrescidas do IPCA acumulado no período, devendo o aluno quitá-las no 
prazo máximo de 30 dias, contados da ocorrência de um destes eventos. No caso de inadimplência, o desconto será suspenso no mês em que ocorrer o atraso e enquanto perdurar a inadimplência. As demais mensalidades do semestre 
letivo/curso deverão ser quitadas pelo aluno conforme valores regulares da mensalidade escolar aplicáveis, cujas informações estão disponíveis para consulta na unidade e Lei 9.870/99. Os cursos estão sujeitos a disponibilidade de vagas e 
a formação de turmas. Para cumulatividade desta oferta com o PEP, os candidatos deverão aderir às duas ofertas ao mesmo tempo. Esta oferta não é compatível com o Prouni caso o aluno venha a obtê-lo. Esta oferta não se aplica ao curso 
de Medicina. Consulte as condições dessa oferta, cursos elegíveis, valor da mensalidade e cumulatividade com o PEP nas unidades e/ou no site www.vestibulares.com.br. Esta oferta é cumulativa apenas com FIES, bolsa incentivo e bolsa 
primeiro semestre. Estas condições podem ser alteradas sem aviso prévio.

F2669_anuncio_a4_unop.indd   1 25/03/2019   12:28:36
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dual no final do ano, um grande diferencial para a 
exposição. As etapas são Maringá, Ponta Grossa, 
Castro, Cascavel, e Bandeirantes. 

Pela primeira vez, a ExpoLondrina fará parte do 
ranking nacional da raça Suffolk, sediando a 1ª 
etapa, beneficiando os criadores da raça que par-
ticiparem da exposição, juntamente com Esteio 
(RS) e Araçatuba (SP). A decisão foi da Associação 
Brasileira de Criadores de Ovinos Suffolk e devem 
participar do evento cerca de 100 animais da raça. 
A ExpoLondrina também faz parte de uma das 
etapas do ranking nacional da Raça Ile De France, 

que entre as raças de carne tem uma das melhores 
qualidades de lã.

Entre as novidades também está o retorno ao Par-
que Ney Braga da raça de ovinos Hampshire Down, 
especializada na produção de carne. A raça é bas-
tante precoce e tem boa adaptação. Hampshire 
volta à exposição após 20 anos de ausência. Entre 
as raças que participarão da exposição estão tam-
bém A Santa Inês, Dorper e White Dorper, Texel, 
Pool Dorset, Crioula de quatro chifres, a raça lei-
teira Lacaune, além dos caprinos Boer, Anglo Nu-
buano (carne) e Saanen (leite).

Entre várias atrações, na programação de ovinos e caprinos da ExpoLondrina 2019 estão 
o leilão “Cordeiro Medalha da Raça Dorper e White Dorper; o VII Ciclo de Palestras em 
Ovinocaprinocultura Moderna, degustação e venda de produtos. 

“Estamos fomentando na região a caprinocultura e uma novidade será um curso de queijos 
finos com leite de cabra”, conta Luiz Fernando. A ExpoLondrina é uma das mais fortes 
exposições de caprinos depois do nordeste brasileiro. Também serão realizados quatro shows 
de cães de pastoreio nos dois finais de semana do evento, voltados especialmente as crianças.

Gastronomia e eventos

OVINOS E CAPRINOS 
DEVEM BATER RECORDE 
O setor de ovinos e caprinos da ExpoLondrina 
2019 traz várias novidades. O crescimento de par-
ticipação destes animais na exposição é visível nos 
últimos cinco anos, passando de 300 para 1.100 
ovinos e caprinos em 2018. “Estamos trabalhando 
para colocar no Parque este ano 1.200 animais, 
batendo o recorde do ano passado”, diz o dire-
tor de ovinocaprinocultura da SRP, Luiz Fernando 
Cunha Filho.

A ExpoLondrina vai sediar a II Exposição Nacional 
de Ovinos Naturalmente Coloridos, com a partici-
pação de 120 animais do Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, estados onde se encontram os 
principais rebanhos. Trata-se de uma raça de ani-
mais lanados (com lã), que nasceram com cores 
diferentes devido ao gene recessivo. As cores são 

variadas, indo do preto ao marron, passando pelo 
cinza azulado. 

Segundo o diretor, a produção vem crescendo bas-
tante e trata-se de um produto de grande procura 
pelo mercado da moda. Também o pelego (pele 
do animal, mais a lã, usado em sela de cavalo) é 
bastante procurado e, muitas vezes, chega a valer 
mais que a própria carne do animal. Recentemen-
te, a Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 
começou a fazer o controle genealógico dos ani-
mais naturalmente coloridos. 

RANKINGS

A OVINOPAR (Associação Paranaense de Criado-
res de Ovinos) decidiu em assembleia que a Expo-
Londrina terá pontuação dobrada no ranking esta-
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Uma das principais atrações da ExpoLondrina, o 
setor de bovinos é bastante forte, com exposições, 
julgamentos, leilões e shopping de negócios. Entre 
as raças se destacam o Nelore e Nelore Mocho. 
Este ano, o Senepol, raça de gado de corte de cor 
avermelhada, participa da exposição com um 
número mais representativo de animais, cerca de 40, 

BOVINOS, UMA ATRAÇÃO 
PARA PÚBLICO E CRIADORES

AGENDA DE LEILÕES – EXPOLONDRINA 2109

reunindo produtores representativos do Paraná, no 
pavilhão Willie Davids.

O Charolês, raça de bovinos adaptada ao Brasil, 
também vem forte este ano, com no mínimo 30 
animais. Além do julgamento, o núcleo da raça fará 
o lançamento da certificação da carne de charolês, 
apresentando cortes e realizando degustação. 

O BRDE move
quem move o Paraná.

Ouvidoria DDG 0800.600.1020

BRDE. O banco que liga
você ao desenvolvimento. 

www.brde.com.br

O agronegócio paranaense não 
para. A cada nova safra, produtores 
e cooperativas ficam mais modernos 
e competitivos, unindo maquinário 
de última geração e técnicas 
inovadoras a uma agricultura 
sustentável, que gera mais produção 
sem prejudicar o meio ambiente.

E para tudo isso, ele conta 
com o apoio e o crédito do BRDE. 
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ESTE ANO TAMBÉM FORAM 
ELEITAS AS GAROTAS 
ELEGÂNCIA E DESTAQUE
Com o recinto cheio e as tradicionais torcidas, foram 
eleitas as Rainhas e Princesas da ExpoLondrina no 
sábado, 16 de março. No total, 32 candidatas con-
correram nas categorias Mini (5 a 8 anos), Infantil 
(9 a 11 anos) e Juvenil (12 a 15 anos). E este ano, 
foram incluídos mais dois títulos. Além da Rainha, 
Princesa e Miss Simpatia de cada categoria, foram 
eleitas as Garotas Elegância e Destaque.

EVENTO CHEGA AO  
QUARTO ANO
Este foi o quarto ano do concurso Rainhas e Prince-
sas Mirins aberto à comunidade, projeto implantado 
na diretoria presidida por Moacir Sgarioni, atual di-
retor Tesoureiro da Sociedade Rural do Paraná, enti-
dade organizadora da ExpoLondrina. A programação 
foi aberta pela vice-presidente da entidade, Roberta 

Meneghel. “Este é um dos mais importantes eventos 
que precedem a abertura oficial da ExpoLondrina por-
que tem a participação da comunidade”, comentou. 
Roberta Meneghel agradeceu a participação das can-
didatas e salientou que, num concurso como esse, é 
importante que todas aprendam e divirtam-se.

O concurso é realizado pela SRP em parceria com a 
organizadora de eventos Ortência Melo. As candida-
tas foram avaliadas por um corpo de jurados nos que-
sitos, entre outros, beleza, simpatia e desenvoltura. 
Integraram o júri a vice-presidente da SRP, Roberta 
Meneghel; a diretora social da SRP, Silvana Kantor;o 
empresário e fotógrafo Bruno Rubituci; a proprietária 
do Grupo Gelobel, Daniela Zanoni; o representante da 
Diverti Eventos – empresa do grupo Ambev, patroci-
nadora da Expolondrina, Kleber Mesquita; a proprie-
tária da rede de clínicas e franquias Doutores da Es-
tética, Lísia Parreira; e a apresentadora do programa 
Lente Aberta (Multi TV Cidades) Lenise Queiroz. 

Além do concurso, a plateia também foi presentea-
da com apresentações dos cantores Catarina Estra-
lioto, Leo Henrique & Matheus, Mariana e Mateus,  
Rodrigo Serman e DJ Mariah. Também contou com 
participação especial da mini blogueira Sarah Ucello 
e da atriz e apresentadora Ana Julia. A apresentação 
foi feita pelos jornalistas Carol Romanini e Gustavo 
Godoy.

Entre os vários prêmios, as vencedoras poderão ir 
ao camarim do artista de sua escolha que esteja na 
grade de shows da Exposição, receberão credencial 
para todos os dias da ExpoLondrina com direito a 
acompanhante, ganharão roupas, cursos de modelo 
e book fotográfico.

O concurso teve apoio de: Gelobel, Rede Massa, 
Odontologia Watanabe, Agência e Modelos Cláudia 
Castelione, Óticas Diniz, Making Easy, Flora Cosmé-
ticos, Studio One, Cara de Sono Aurora, Gestos de 
Ballet, Elis Buffet, Rafaela Ribeiro Jóias, Tamirys Bei-

EXPOLONDRINA 
ELEGE SUAS RAINHAS 
E PRINCESAS 

As eleitas foram:

CATEGORIA MINI

Rainha Rafaela Capelassi Furlam
Princesa Lorena Montagnini

Miss Simpatia Sthepany Julia Mendes Saritá
Garota Elegância Melissa Devaro

Garota Destaque Emanuelly Menegazzo Elois

CATEGORIA INFANTIL

Rainha Valentina Garcia de Mendonça
Princesa Camile Maziero Unbehaum

Miss Simpatia Maria Eduarda Corbetta
Garota Elegância Isabela Souza Pamplona
Garota Destaque Beatriz Juliani Tamborelli 

CATEGORIA JUVENIL

Rainha Gabriely Nathalia Cardoso Fidélis
Princesa Isabella Andrade Laurentino

Miss Simpatia Thalita Pereira Luiz
Garota Elegância Rharyeli da Silva Ferreira

Garota Destaque Letícia H. dos Santos Morais

rigo Estética, Espelho Espelho Meu, Face Bela, Wo-
ops Comunicação, Salto Agency, Jú Melo Massote-
rapia e Estética, Última7 Agência Digital, Maria Lolita, 
Authoria, Fábula, Stock Bolsas e Perfumes, Enjoee e 
Aí, Amor em Laços, Brinkaria, Acesso Comunicação 
Visual, Sachê, Piccolo Mix Food, Hachimitsu, Cativa, 
Impact Semijoias e Prata, Doutores da Estética, CM 
Som, Bruno Rubituci Fotografia, Floricultura 4 Esta-
ções, Amariles Decor, Studio 37 Centro de Beleza e 
Alice Salazar.

Vencedoras da categoria Juvenil

Vencedoras da categoria Infantil

Vencedoras da categoria Mini
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os filhos foram educados. “Muitos incentivam os 
filhos a estudarem e irem embora para a cidade e o 
que vemos são famílias sem ter para quem passar 
a propriedade porque o filho se formou em medici-
na, advocacia, odontologia, e não quer ser produtor 
rural. É preciso plantar o amor pela atividade rural 
desde cedo”, avalia.

Mesmo estando à frente dos negócios há um tem-
po relativamente curto, a questão da sucessão na 
sua família já é uma preocupação e ela começa a 
estudar e conhecer melhor a proposta de criação de 
uma holding rural.

Segundo ela, essa é uma modalidade que não é 
nova, mas que vem ganhando mais destaque. “Na 
holding rural não se mistura bens e demais ativi-
dades urbanas e é um caminho que me parece 
apropriado para preparar a sucessão. Nela são in-
cluídos os membros da família com a finalidade de 
planejar a sucessão de quem está no comando das 
propriedades rurais (negócios), de maneira a dar 
continuidade a atividade rural desenvolvida, seja por 
aposentadoria ou por algum problema inesperado. 
“, explica. Com a holding, ressalta ela, os negócios 
também prosseguem normalmente em caso de in-
ventário.

ATUALIZAÇÕES
Carla Rossato tem, entre suas características, a 
sede por conhecimento. Cursos sobre holding 
rural e comercialização de soja e milho são apenas 
alguns exemplos. Na sua concepção, a propriedade 

rural, hoje, é uma empresa. “Se o agricultor não se 
ver como empresa e começar a administrar dando 
atenção a esse lado, ele acaba ficando para trás e 
é isso que faz com que muita gente deixe o setor. 
Hoje não basta o produtor ter quem faça por ele. 
Ele tem que saber fazer”, analisa.

Se antes saber administrar a propriedade da 
porteira para dentro era suficiente para garantir 
bons resultados, a realidade atual é diferente e 
exige conhecimentos de administração também 
da porteira para fora. Para Carla, mudanças 
tributárias e nas leis de uma forma geral exigem 
que o produtor seja atualizado para poder tomar as 
decisões que são mais adequadas para o seu caso. 
“Não dá para generalizar. Por exemplo: na questão 
do Funrural, o produtor pode optar pelo desconto 
na comercialização ou na folha de pagamento. O 
que é melhor? São contas que cada um tem que 
fazer. O que é bom pra mim não será para meu 
vizinho”.

CONHECIMENTO NA 
EXPOLONDRINA
Para se manter sempre atualizada, a produtora faz 
cursos constantes nas áreas administrativas e téc-
nicas. No período da ExpoLondrina, ela pode ser en-
contrada em vários deles, os quais considera muito 
bons.

“Para mim, a ExpoLondrina é um lugar que concen-
tra tudo e onde, além da possibilidade de estar me 
informando, estamos também trocando experiên-

A mulher sempre esteve presente no agronegó-
cio, mas vem ganhando protagonismo nos últimos 
anos. A produtora rural Carla Rossato, sócia da So-
ciedade Rural do Paraná, é um exemplo de que lu-
gar de mulher é onde ela quiser, inclusive em cima 
de uma colheitadeira e à frente da administração de 
propriedades.

A agropecuária sempre foi uma paixão e uma ins-
piração para a produtora. A primeira propriedade 
da família foi adquirida em 1977, simbolicamente, 
no mesmo ano em que ela nasceu. Desde que se 
entende por gente, gostava de acompanhar o pai, 
José Roberto Rossato, no trabalho – mesmo sob 
os protestos da mãe, Deusa Sanches Rossato, que 
temia algum perigo para a filha, ainda tão pequena e 
no meio de maquinários e animais.

“Minha família e amigos achavam que quando eu 
ficasse moça e começasse a namorar, deixaria o 

campo de lado, mas, pelo contrário, meu amor pela 
terra só aumentou. E essa paixão nunca atrapalhou, 
só somou, porque quando comecei a namorar, leva-
va também meu namorado – e hoje marido Marco 
Antonio Hoffman – comigo nas atividades da fazen-
da”, conta ela.

Com o passar do tempo, começou a frequentar tam-
bém as reuniões em entidades de classe, cooperati-
vas e cerealistas. “Todo mundo foi se acostumando 
com a minha presença”. Na hora de escolher o cur-
so de graduação, não titubeou: optou por veteriná-
ria. “Sempre gostei tanto de agricultura quanto de 
pecuária”.

SUCESSÃO
Carla se formou em 1999 e, no seu caso, o pro-
cesso de sucessão se deu de forma natural. Mas 
ela considera que, hoje, este é um problema para 
muitas famílias, instalado pela própria forma que 

UMA HISTÓRIA DE 
PAIXÃO PELO CAMPO
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cias, encontrando e conhecendo outras pessoas”, 
avalia, Ela ressalta o Pavilhão Smart Agro como um 
dos novos e importantes espaços da exposição. “É 
muito conhecimento e muita informação num lugar 
só. Às vezes até nem usamos, mas aproveitamos 
de alguma forma. Tinha um professor que sempre 
falava: tem que aprender para usar ou para nunca 
fazer.”

TECNOLOGIA
A agricultura de precisão está presente nas proprie-
dades da família, onde são feitas coletas de solo 
por amostragem e as correções em taxas variáveis, 
repondo os nutrientes conforme a terra precisa. As 
quatro fazendas são mapeadas e todas corrigidas.

O resultado desse cuidado é medido a cada safra. 
Segundo Carla, com tecnologia sempre se produz 
mais e melhor, mas a diferença é bem mais acen-
tuada em anos de seca, quando se comprova que o 
solo bem tratado vai produzir mais mesmo na falta 
de chuva.

“A produção é ligada à manejo, à tecnologia, mas ela 
é principalmente, ligada ao clima. Por isso é difícil 
falar em porcentagem de aumento de produtividade, 
mas tem um ganho maior e que compensa o inves-
timento quando o solo é corrigido. Se você adubar 
e o solo não estiver equilibrado para você aproveitar 
aquele produto, você está jogando dinheiro fora. O 
solo tem que estar equilibrado para absorver o adu-
bo e dar em troca o que você está dando para ele”.

A pergunta que muitos fazem para ela é se, com 
todos esses investimentos, o lucro é garantido. A 
resposta é não e a produtora explica: “O lucro não 

está só vinculado à tecnologia. A produção maior 
não significa lucro. É preciso ter uma boa gestão e 
contar com o clima adequado para cada fase da pro-
dução também.”

Mas o que é uma boa gestão? No caso de Carla 
Rossato, após analisar todos os prós e os contras 
e fazer muitas contas, chegou-se à conclusão que o 
melhor seria fazer o ciclo completo com máquinas e 
equipamentos próprios. Assim, junto com a família, 
decidiu adquirir caminhões e colheitadeiras e, além 
de plantar, também colher e transportar os grãos até 
a cooperativa e cerealistas parceiras. Mais uma vez, 
ela alerta que este não é um modelo que cabe em 
todas as propriedades.

A administração de cada uma de suas propriedades 
é feita separadamente e mesmo o uso dos maquiná-
rios e implementos agrícolas sendo próprios, é con-
tabilizada a hora de trabalho de cada uma, como se 
fossem alugadas. “Tem muita gente que acha que, 
desta forma, a conta não fecha. Mas fecha sim. Eu 
não contabilizo a depreciação das máquinas e imple-
mentos, senão realmente a conta não vai fechar, mas 
a despesa de cada uma delas é colocada na ponta do 
lápis”, declara.

As propriedades ficam nos municípios de Sertaneja 
e Santa Mariana, onde são plantados milho e soja 
num total de 365 alqueires. Outros 140 alqueires são 
reservados para gado e o restante à reserva legal.

MANEJO
A média de produtividade alcançada gira em torno 
de 140 a 170 sacas por alqueire, embora ano pas-
sado tenha atingido 152 sacas de soja por alqueire. 

Esse resultado, ela atribui ao manejo em geral, como 
correção de solo, adubação e uso de material de 
qualidade. Anualmente, após colher a soja, a equipe 
já começa a plantar o milho. 

“Quando o milho estiver na fase final do ciclo, que 
ele não vai mais puxar tanto nutriente da terra, entra-
mos com as coletas para preparar os mapas e iniciar 
a correção do solo logo que colhemos o milho. E 
também fazemos o teste de compactação neste mo-
mento”.

Carla Rossato destaca que não tem uma receita úni-
ca para o manejo e que as decisões a serem tomadas 
dependem de um contexto geral. “Eu começo com o 
manejo do solo, depois escolhemos os materiais a 
serem plantados, o adubo a ser usado, o tratamento 
da semente, depois vem o manejo de herbicidas – 
cada um tem uma erva daninha na propriedade. Eu 
mesma, nas minhas propriedades, não consigo fazer 
um manejo único, porque muda o clima, o regime de 
chuvas, a erva daninha”, elenca.

ROTINA
No período de colheita, a equipe da fazenda ganha 
reforço, passando de cinco a seis para oito a 10 fun-
cionários. A equipe finaliza a colheita numa proprie-
dade e segue para outra – raramente ocorre de fazer 
o plantio ou colheita simultaneamente. Mas hoje, a 
família tem estrutura para atender duas proprieda-
des ao mesmo tempo. São quatro plantadeiras que 
somam 53 linhas e plantam 40 a 50 alqueires por dia 
– se tudo correr bem , duas colheitadeiras grandes e 
um pulverizador que faz 80 alqueires por dia.

Quando estão colhendo, as tarefas são divididas. 
Carla fica na assistência geral; o marido, que largou 
a odontologia depois de anos de dedicação para se 
juntar à esposa, é responsável pela coordenação 
dos transportes; o sobrinho Fábio Roberto Rossato 
Scapim é o responsável pela colheitadeira; e um dos 
cunhados – Fábio Scapim – cuida do plantio. 

“Cada um trabalha e coordena um setor. Quando es-
tamos colhendo e plantando, eu já estou no plane-
jamento da próxima safra de soja que será plantada 
em outubro. Então, hoje a gente não para. Quando 
entra a entressafra, começo a fazer a programação, 
controle, fechamento de safra, para ver quanto pro-
duziu e quanto gastou”, exemplifica.

DESAFIOS
Embora venha se dedicando muito à agricultura, 
para este ano Carla Rossato quer incrementar a 
atividade bovina, outra de suas paixões. Hoje, ela 
trabalha com cria e recria e tem cerca de 180 ani-
mais. Mas já teve muito mais, em uma propriedade 
modelo em Icaraíma, município próximo a Umuara-
ma. Por questões familiares, vendeu a propriedade e 
concentrou as atividades no Norte do Paraná.

“Meu desafio para 2019 é implementar a criação de 
gado. A parte de agricultura já está bem estruturada 
e agora posso me dedicar mais à pecuária.

POLÍTICAS 
GOVERNAMENTAIS
Assim como grande parte dos brasileiros, Carla 
Rossato está com boas expectativas para este ano, e 
espera que o governo olhe com mais atenção para a 
produção agropecuária.

“Até agora ainda está complicado. Se você analisar 
os EUA, por exemplo, o agricultor tem suporte total 
do governo, como subsídios, garantias de preços. 
Aqui você planta, faz investimento – e a agricultura é 
um investimento alto – e não sabe quanto vai colher 
e nem por quanto vai vender. Quem trabalha assim? 
Só o agricultor e o pecuarista brasileiro”.

Ela defende que o Brasil estabeleça preço mínimo e 
justo para todas as culturas, dando mais garantias e 
tranquilidade para o produtor rural.
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A Ministra da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Tereza Cristina Corrêa da Costa Dias esteve em Lon-
drina, no dia 24 de janeiro, em visita a Sociedade Rural 
do Paraná (SRP), no Parque de Exposições Ney Braga, 
onde foi recebida pelo presidente Antônio Sampaio, 
pela vice Roberta Meneghel Vilela, diretores e conse-
lheiros, além da presidente da Sociedade Rural de Ma-
ringá (SRM) Maria Iraclézia de Araújo. A visita aconte-
ceu após a agenda da ministra na região, atendendo a 
um pedido das entidades.

“O objetivo foi manifestar nosso apoio à ministra, 
apresentar a nossa posição em relação a alguns as-

Após a visita da Ministra Tereza Cristina, a diretoria da 
SRP e sócios receberam também o presidente da CO-
NAB (Companhia Nacional de Abastecimento) Marcelo 
Bezerra. Ele fazia parte da comitiva da ministra, mas 
cumpriu agenda em visita a unidades do órgão em cida-
des da região: Apucarana, Cambé e Rolândia. Na SRP, 
Bezerra conversou sobre comercialização e política 
agrícola. O presidente da CONAB recebeu dos diretores 
e sócios um convite para visitar a ExpoLondrina 2019.

O presidente da SRP, Antônio Sampaio e os diretores 
Ricardo Rezende (pecuária) e Beto Ferrari (fomento), 
estiveram em Brasília nos dias 12 e 13 de fevereiro 
convidando oficialmente a Ministra Tereza Cristina 
para a Exposição 2019. 

O convite para o evento também foi feito ao Ministro 
das Relações Exteriores, Embaixador Ernesto Araújo, 
Senadores e Deputados Federais do Paraná. 

A Agro100 e mais 70 empresas fornecedoras de in-
sumos e tecnologia para o agronegócio promoveram 
nos dias 15, 16 e 17 de janeiro, em Londrina, o Su-
peragro 2019. Participaram cerca de cinco mil pro-
dutores rurais, vindos de mais de 150 municípios do 
Paraná, Sul de São Paulo e Mato Grosso do Sul. O 
evento, em sua quinta edição, acontece na fazenda da 
Estrada da Cegonha, próxima a Londrina.

O Superagro é um show de tecnologia e soluções 
para o agricultor em 12 hectares de campos de de-
monstração de cultivares, agroquímicos e técnicas 
de manejo de lavouras; exposições de máquinas, 
equipamentos e veículos; tecnologia digital aplicada 
ao campo, com estandes de 14 startups que apre-
sentaram softwares de gestão, acompanhamento de 
lavouras e operações de máquinas e equipamentos. 

Diretores e sócios da SRP participaram do evento.

O diretor de Atividades Agroindustriais da Sociedade 
Rural do Paraná, Luigi Carrer Filho, foi reconduzido 
ao cargo de diretor de Agronegócios da Associação 
Comercial e Industrial de Londrina – Acil. Ele ocupa o 
cargo desde 2015, quando a diretoria foi implantada. 
A nova diretoria da Acil, que tem na presidência Fer-
nando Moraes, tomou posse no dia 27 de fevereiro. 

Segundo Carrer Filho, o objetivo da pasta é apro-
ximar mais da entidade os associados que têm o 

“Aprenda a Exportar Gado Vivo” foi o tema do curso que 
o presidente da Associação Brasileira dos Exportadores 
de Bovinos e Bubalinos (ABEBB), Adriano Caruso, mi-
nistrou no início de fevereiro, no recinto Milton Alcover, 
no Parque Ney Braga e que teve o apoio da SRP.

O curso abordou informações nas gestões comerciais, 
operacionais e logísticas e foi dirigido principalmen-
te ao pecuarista. Durante o curso foi apresentado um 
projeto sobre “Da Origem para o Navio”, que torna o 
pecuarista o próprio exportador.

“O Paraná é um estado com tendências exportadoras 
com os portos de Paranaguá e Antonina e tem um reba-
nho bovino de qualidade. Acredito que para o pecuaris-
ta, ter a informação sobre exportar diretamente o gado 
vivo, beneficia e muito a pecuária do Paraná”, explicou 
Adriano Caruso.

suntos da área e ouvi-la sobre as principais ações 
do ministério. Também a convidamos para participar 
do Fórum do Agronegócio durante da ExpoLondrina 
2019. Enfim, foi uma conversa de relacionamento, que 
pela rapidez da visita e estando o governo em inicio de 
gestão os assuntos não foram aprofundados”, disse o 
presidente da SRP, Antonio Sampaio.

Entre as autoridades federais e regionais estiveram 
presentes o Secretário de Política Agrícola do MAPA 
Eduardo Sampaio, o Vice-presidente de Agronegócios 
do Banco do Brasil Ivandré Montiel da Silva e o Asses-
sor do Gabinete da Ministra, Christian Schneider.

MINISTRA DA 
AGRICULTURA VISITA 
A SRP E SE REÚNE 
COM DIRETORES

CONAB VISITA A BRASÍLIA

SUPERAGRO

PALESTRA ABORDA 
EXPORTAÇÃO DE 
ANIMAIS VIVOS

DIRETOR DA SRP OCUPA PASTA NA ACIL

TEREZA CRISTINA VEIO 
ACOMPANHADA DE 
REPRESENTANTES DO MINISTÉRIO 
E DO BANCO DO BRASIL. A SRP 
TAMBÉM RECEBEU O PRESIDENTE 
DA CONAB, MARCELO BEZERRA.

agronegócio como segunda atividade profissional. 
“É uma diretoria relativamente nova dentro da Acil. 
Nesse período já organizamos um núcleo de médicos 
veterinários e estamos formatando um outro núcleo 
da área de pet shop”, informa. Entre os objetivos do 
trabalho realizado estão o de difundir informações 
e de proporcionar possibilidades de negócios e em-
preendedorismo entre os associados. Carrer Filho 
diz que também há um trabalho de aproximação com 
a Sociedade Rural do Paraná.




